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RESUMO. Foram estudadas a origem e a distribui-
ção dos nervos isquiáticos, de ambos os antímeros, 
em 30 caprinos recém- natos da raça Saanen, sendo 
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The origin and distribution of the ischiatic nerves at both sides were studied in 30 
newborns goats of the Saanen breed, being 20 males and 10 females. These specimens 
were collected after natural death of the animals and submitted to fixation in a 10% 
formaldehyde solution. In males the ischiatic nerves arose from the ventral branch of 
the sixth lumbar, the first and second sacral spinal nerves in 16 animals (80%). In four 
(20%) animals the ischiatic nerves arose from the ventral branch of the sixth lumbar 
and the first sacral spinal nerves in both sides. In females the ischiatic nerves arose from 
the ventral branch of the sixth lumbar, the first and second sacral spinal nerves in seven 
animals (70%). In two (20%) animals the ischiatic nerves arose from the ventral bran-
ch of the sixth lumbar and the first sacral spinal nerves, and in only one(10%) animal 
the ischiatic nerves arose from the ventral branch of the first and second sacral spinal 
nerves in both sides. In all animals, the right and left ischiatic nerves gave off differents 
branches to the muscles gluteus medius, gluteus profundus, gluteobiceps, semitendino-
sus, and semimembranosus muscles. There were no significant differences among the 
frequencies of origin of the isquiatic nerves in both sexes and sides. There were no sig-
nificant differences among the frequencies of muscular branches of the ischiatic nerves 
emitted to the right and left sides, but  significant differences were observed between 
the frequency of muscular branches of the sciatic nerves between the sexes where the 
frequencies were significantly higher in males(P<0.05).
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20 machos e 10 fêmeas. Estes animais após mor-
te natural foram submetidos à fixação em solução 
aquosa de formaldeído a 10 %. Nos machos, o ner-
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vo isquiático teve sua origem do ramo ventral do 
sexto nervo espinhal lombar e ainda pelos ramos 
ventrais do primeiro e segundo nervos espinhais 
sacrais em 16 animais (80%) e em quatro animais 
(20%) teve sua origem do ramo ventral do sexto 
nervo espinhal lombar e do ramo ventral do pri-
meiro nervo espinhal sacral. Nas fêmeas, o nervo 
isquiático teve sua origem do ramo ventral do sexto 
nervo espinhal lombar e ainda pelos ramos ventrais 
do primeiro e segundo, nos nervos espinhais sacrais 
em sete animais (70%); em dois animais (20%) teve 
sua origem do ramo ventral do sexto nervo espi-
nhal lombar e do ramo ventral do primeiro nervo 
espinhal sacral, e dos ramos ventrais do primeiro 
e segundo nervos espinhais sacrais em um animal 
(10%). Os nervos isquiáticos cederam em todos os 
animais, ramos variáveis para os músculos glúteo 
médio, glúteo profundo, gluteobíceps, semitendi-
noso e semimembranoso. Não foram observadas 
diferenças significativas entre as frequências da ori-
gem do nervo isquiático em relação ao sexo e aos 
antímeros. Também não se observaram diferenças 
significativas entre as frequências de ramos mus-
culares dos nervos isquiáticos, que foram cedidos 
para os antímeros direito e esquerdo. Foram obser-
vadas diferenças significativas entre as frequências 
de ramos musculares dos nervos isquiáticos entre os 
sexos onde as frequências foram significativamente 
superiores nos machos (P<0,05).
PALAVRAS-CHAVE. Saanen, nervos isquiáticos, variação.

 
INTRODUÇÃO

Em ruminantes, o nervo isquiático é um nervo 
misto e deriva suas fibras essencialmente dos ramos 
ventrais do último nervo lombar e do primeiro e se-
gundo componentes sacrais do plexo lombossacral. 
No caprino, normalmente as fibras se originam do 
sexto nervo lombar e dos ramos ventrais do primei-
ro nervo sacral, com uma pequena contribuição do 
ramo ventral do segundo nervo sacral (Getty 1986, 
Dyce et al. 2010).

O nervo isquiático corre caudoventralmente e 
passa através do forame isquiático maior situando-
-se na superfície lateral do ligamento sacrotuberal 
largo. Próximo a sua emergência da cavidade pél-
vica fornece ramos musculares para o músculo glu-
teobíceps, semimembranoso e semitendinoso, antes 
de dividir-se em seus ramos terminais, o nervo tibial 
e o fibular comum, em nível que varia bastante en-
tre os animais mamíferos domésticos (Getty 1986, 
Dyce et al. 2010). 

Cox et al. (1975), considerando a importância 
anátomo-clínica do nervo isquiático, citam que le-
sões neste nervo podem manifestar sinais clínicos 
como insensibilidade e disfunções motoras na re-
gião glútea, coxa e perna do membro afetado de bo-
vinos.

Possíveis causas de injúrias ao nervo isquiático 
em ruminantes decorrem de fraturas da sétima vér-
tebra lombar, luxação sacro-ilíaca, fratura de sacro, 
fratura do corpo do ílio na altura da incisura isquiá-
tica maior, injeções glúteas mal direcionadas, pinos 
intramedulares proximais ao fêmur e fratura deste 
(Lahunta & Habel 1986).

Dyce et al. (2010) relataram, em ruminantes, que 
um feto muito grande ou mal posicionado por oca-
sião do nascimento pode lesar o nervo isquiático de 
sua mãe, comprometendo então as suas articulações 
do joelho, bem como aquelas que compõem o seu 
pé. 

O perfeito conhecimento da anatomia do nervo 
isquiático permite seu acesso cirúrgico e bloqueio 
anestésico por diferentes vias. Em animais sub-
metidos a procedimentos cirúrgicos dos membros 
pélvicos, o bloqueio do nervo isquiático é satisfató-
rio, podendo ser técnica alternativa ao bloqueio do 
neuroeixo ou à anestesia geral (Winnie et al. 1973, 
Jankowski et al. 1998). 

O presente trabalho tem como objetivo caracteri-
zar a origem e as principais ramificações musculares 
dos nervos isquiáticos de ambos os antímeros e nos 
dois sexos, em caprinos recém- natos da raça Saanen.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 30 caprinos recém-natos da 

raça Saanen, sendo 20 machos e 10 fêmeas, com 
aproximadamente um mês de idade, coletados, após 
morte natural, em núcleos criatórios do município 
do Rio de Janeiro e doados a Área de Anatomia 
Animal da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro. Inicialmente os cadáveres foram lavados 
em água corrente, sexados e identificados através 
da colocação de etiqueta plástica numerada fixada 
com barbante ao tendão do calcâneo. Com o auxílio 
de uma trena metálica de precisão foi mensurado 
o comprimento rostro-sacral de cada animal, tendo 
como referência a extremidade do focinho até a in-
serção da cauda.

Os cadáveres foram posicionados em decúbito 
lateral direito para acesso a porção torácica da arté-
ria aorta, através de incisão realizada entre o sexto e 
o décimo espaço intercostal. A artéria foi canulada 
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com sonda uretral número oito ou dez (variável em 
função do diâmetro do vaso) sendo presa com bar-
bante para evitar extravasamentos e manter a pres-
são intravascular. 

A fixação foi feita injetando-se, através da sonda, 
solução de formaldeído a 10% (volume variável em 
função do peso do cadáver).Em seguida, os cadáve-
res foram imersos em caixas de polietileno de baixa 
densidade. com capacidade de 500 litros, contendo 
solução de formaldeído a 10 % para a finalização do 
processo de fixação.

Para o conhecimento das origens dos nervos 
isquiáticos direito e esquerdo, promoveu se uma 
incisão horizontal ao nível da linha mediana ven-
tral, desde o processo xifóide do osso esterno, até 
a borda caudal da sínfise pélvica, e, a partir desta, 
duas outras verticais foram efetuadas, uma em cada 
antímero, até alcançar a linha mediana dorsal. Em 
seguida, promoveu-se a desarticulação da sínfise 
pélvica, através de secção longitudinal, atingindo-
-se, por conseguinte, a cavidade pélvica, da qual 
foram retirados todos os seus órgãos. Deste modo, 
foi possível a visualização dos ramos ventrais dos 
nervos espinhais lombares e sacrais de ambos os 
antímeros, que deram origem aos nervos isquiáticos 
direito e esquerdo.

Para análise das distribuições dos ramos muscu-
lares dos nervos isquiáticos, que emergem ao longo 
de cada tronco nervoso em seu respectivo antíme-
ro, efetuou-se uma incisão circular na pele do ter-
ço médio da perna e outra vertical na pele da face 
medial da coxa, estendendo-a desde a raiz do mem-
bro pélvico até a primeira incisão na perna. Em se-
quência, foram contornadas a raiz da cauda, o ânus 

e os órgãos genitais externos, sendo então rebatido 
dorsalmente todo o segmento da pele, bem como 
as fáscias subcutâneas relativas as região glútea, da 
coxa e da perna.

Com o propósito de visualizar os ramos mus-
culares derivados dos nervos isquiáticos, foi 
seccionado transversalmente, na sua porção dis-
tal, e rebatido proximalmente o músculo glu-
teobíceps, ao nível do trocânter maior do osso 
fêmur de cada antímero. Em seguida, tiveram 
isolado e incididos transversalmente em seus 
terços médios os músculos glúteos médios di-
reito e esquerdo. Dessa forma, identificaram-se 
os ramos musculares dos nervos isquiáticos em 
ambos os antímeros, sendo emitidos ao longo de 
seus trajetos.

Foram elaborados desenhos esquemáticos (Fi-
gura 1) e documentação fotográfica (Figuras 2 e 
3).

Foi calculada a frequência absoluta e percen-
tual simples dos ramos que deram origem ao 
nervo isquiático em ambos os sexos e antíme-
ros, bem como a frequência de ramos dos ner-
vos isquiáticos que se destinaram aos músculos 
dos antímeros direito e esquerdo e em ambos os 
sexos. Com o intuito de verificar se a distribui-
ção de frequências observadas para os 30 ani-
mais examinados está de acordo com a teoria, 
aplicou-se o teste do χ2 (Qui-quadrado), ao nível 
de significância de 5%, para testar se a hipótese 
de nulidade é verdadeira, isto é, se a origem do 
nervo isquiático e seus ramos que se destinaram 
aos músculos não dependem do sexo do animal 
nem do antímero.

Figura 1. Desenho esquemático mostrando as frequências das origens do nervo isquiático em ambos os sexos. A= origem do nervo isquiático 
a partir do ramo ventral do sexto nervo espinhal lombar e pelos ramos ventrais do primeiro e segundo nervos espinhais sacrais. B= origem do 
nervo isquiático a partir do ramo ventral do sexto nervo espinhal lombar e pelos ramos ventrais do primeiro nervo espinhal sacral. C = origem 
do nervo isquiático a partir dos ramos ventrais do primeiro e segundo nervos espinhais sacrais.
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RESULTADOS
Origem

Nos machos, o nervo isquiático teve sua origem 
do ramo ventral do sexto nervo espinhal lombar e 
ainda pelos ramos ventrais do primeiro e segundo 
nervos espinhais sacrais em 16 animais (80%) e, 
em quatro animais (20%), teve sua origem do ramo 
ventral do sexto nervo espinhal lombar e do ramo 
ventral do primeiro nervo espinhal sacral. Nas fê-
meas, o nervo isquiático teve sua origem do ramo 
ventral do sexto nervo espinhal lombar e ainda pe-
los ramos ventrais do primeiro e segundo nervos 
espinhais sacrais em sete animais (70%); em dois 
animais (20%), teve sua origem do ramo ventral do 
sexto nervo espinhal lombar e do ramo ventral do 

Figura 2. Fotomacrografia da coxa esquerda de um caprino 
mostrando os ramos musculares do nervo isquiático: ni= 
nervo isquiático; rgb= ramo para o m. gluteobíceps; rsm= 
ramo para o m. semimembranoso; rst= ramo para o m. se-
mitendinoso; nt= nervo tibial; nfc= nervo fibular comum

Figura 3. Fotomacrografia da região lombossacral mostrando 
a origem do nervo isquiático: ni= nervo isquiático; L6= sex-
to nervo lombar; S1= primeiro nervo sacral; S2= segundo 
nervo sacral

primeiro nervo espinhal sacral, e dos ramos ventrais 
do primeiro e segundo nervos espinhais sacrais em 
um animal (10%). Não foram observadas diferenças 
significativas entre as frequências da origem do ner-
vo isquiático em relação ao sexo e aos antímeros.

Distribuição
Os resultados referentes à distribuição dos ra-

mos musculares do nervo isquiático em ambos os 
antímeros e nos dois sexos estão representados nas 
Tabelas 1 e 2.

Tabela 1. Frequência absoluta (FA) e percentual simples (FP) dos ramos musculares do nervo isquiático em ambos os antímeros 
em caprinos do sexo masculino. 

Ramos 1 2 3 4 5
Antímeros D E D E D E D E D E
Músculos FA FP FA FP FA FP FA FP FA FP FA FP FA FP FA FP FA FP FA FP
GM 11 55 9 45 1 5 2 10 1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GP 3 15 6 30 10 50 3 15 3 15 6 30 2 10 5 25 1 5 0 0
GB 0 0 0 0 0 0 0 0 6 30 4 20 14 70 14 70 0 0 2 10
ST 14 70 10 50 4 20 9 45 1 5 1 5 0 0 0 0 0 0 0 0
SM 8 40 13 65 12 60 6 30 0 0 1 5 0 0 0 0 0 0 0 0

GM = glúteo médio, GP = glúteo profundo, GB = gluteobíceps, ST = semitendinoso, SM = semimembranoso.
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DISCUSSÃO
Origem no nervo isquiático

De acordo com as descrições de Schwarze & 
Schröder (1970), Ghoshal & Getty (1970 e 1971), 
Bruni & Zimmerl (1977), Nickel et al. (1986), 
Getty (1986), Godinho et al. (1987) e Dyce et. al 
(2010), os nervos isquiáticos em ruminantes deri-
vam suas fibras essencialmente dos ramos ventrais 
do ultimo nervo lombar e do primeiro e segundo 
componentes sacrais do plexo lombo sacral. No 
caprino, normalmente as fibras se originam do sex-
to nervo lombar e dos ramos ventrais do primeiro 
nervo sacral, com uma pequena contribuição do 
ramo ventral do segundo nervo sacral (Dyce et al. 
2010, Getty 1986).

Lima et al. (2008) estudaram a origem do nervo 
isquiático em caprinos da raça Saanen  e  verificaram  
que os nervos isquiáticos, em ambos os antímeros, 
originaram-se 28 vezes (93,3%), especificamente, 
do ramo ventral do último nervo espinhal lombar 
e dos ramos ventrais do primeiro e segundo nervos 
espinhais sacrais, e  duas vezes (6,7%) pelo ramo 
ventral do sexto nervo espinhal lombar e ainda pe-
los ramos ventrais do primeiro, segundo e terceiro 
nervos espinhais sacrais; sem no entanto, informar 
a distribuição do referido nervo em ambos os se-
xos. Em nossas observações, nos machos, o nervo 
isquiático teve sua origem do ramo ventral do sexto 
nervo espinhal lombar e ainda pelos ramos ventrais 
do primeiro e, segundo, nervos espinhais sacrais em 
16 animais (80%) e em quatro animais (20%) teve 
sua origem do ramo ventral do sexto nervo espinhal 
lombar e do ramo ventral do primeiro nervo espi-
nhal sacral (Figura 1).

Nas fêmeas, o nervo isquiático teve sua origem 
do ramo ventral do sexto nervo espinhal lombar e 
ainda pelos ramos ventrais do primeiro e, segundo, 
nervos espinhais sacrais em sete animais (70%), em 
dois animais (20%) teve sua origem do ramo ventral 
do sexto nervo espinhal lombar e do ramo ventral 

do primeiro nervo espinhal sacral, e dos ramos ven-
trais do primeiro e segundo nervos espinhais sacrais 
em um animal (10%) (Figura 1).  Tanto em relação 
ao antímero quanto ao sexo, não houve diferença 
estatística na origem do nervo isquiático. Não ve-
rificamos em nenhum animal dissecado o nervo is-
quiático formado pelo ramo ventral do sexto nervo 
espinhal lombar e pelos ramos ventrais do primeiro, 
segundo e terceiro nervos espinhais sacrais confor-
me citado por Lima et al. (2008).

Sousa (2008) estudou a origem e ramificações 
principais do nervo isquiático em 20 meias carcaças 
esquerdas de ovinos machos da raça Morada Nova, 
com faixa etária entre seis e sete meses de idade e 
encontrou quatro tipos de origem do nervo isquiá-
tico nos ovinos dissecados: quinze animais (75%) 
tiveram a participação do ramo ventral do sétimo 
nervo espinhal lombar e dos ramos ventrais do pri-
meiro e, segundo, nervos espinhais sacrais, dois 
animais (10%) a partir do ramo ventral do sétimo 
nervo espinhal lombar e dos ramos ventrais do pri-
meiro, segundo e terceiro nervos espinhais sacrais; 
dois animais (10%), do ramo ventral do sexto nervo 
espinhal lombar e dos ramos ventrais do primeiro e, 
segundo, nervos espinhais sacrais e apenas um ani-
mal (5%), pelos ramos ventrais do primeiro, segun-
do e terceiro nervos espinhais sacrais. Esses resul-
tados diferem dos obtidos na presente investigação, 
embora existissem 16 machos e em sete fêmeas o 
nervo isquiático tendo sua origem do ramo ventral 
do sexto nervo espinhal lombar e pelos ramos ven-
trais do primeiro e, segundo, nervos espinhais sa-
crais.

Campos et al. (2003) estudaram a  origem e dis-
tribuição dos nervos isquiáticos em fetos de bovi-
nos azebuados, 16 fêmeas e 14 machos, provenien-
tes do abate de fêmeas com aproximadamente 150 
a 180 dias de gestação e verificaram que os nervos 
isquiáticos direito e esquerdo apresentaram sime-
tria em relação à sua origem em todos os animais 

Tabela 2. Frequência absoluta (FA) e percentual simples (FP) dos ramos musculares do nervo isquiático em ambos os antímeros 
em caprinos do sexo feminino.
Ramos 1 2 3 4 7
Antímeros D E D E D E D E D E
Músculos FA FP FA FP FA FP FA FP FA FP FA FP FA FP FA FP FA FP FA FP
GM 6 60 3 30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
GP 1 10 0 0 4 40 6 60 4 40 3 30 0 0 1 10 1 10 0 0
GB 0 0 0 0 0 0 0 0 5 50 4 40 5 50 6 60 0 0 0 0
ST 7 70 4 40 3 30 5 50 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
SM 4 40 3 30 5 50 7 70 1 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

GM = glúteo médio, GP = glúteo profundo, GB = gluteobíceps, ST = semitendinoso, SM = semimembranoso.
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estudados.O referido nervo  se originou dos ramos 
ventrais do sexto nervo espinhal lombar e do pri-
meiro e segundo nervos espinhais sacrais em 19 ani-
mais (63,33%); em seis animais (20%), originou-se 
dos ramos ventrais do sexto nervo espinhal lombar 
e do primeiro, segundo e terceiro nervos  espinhais 
sacrais. Observaram ainda que, em cinco animais 
(16,67%), o nervo isquiático originou-se dos ramos 
ventrais do quinto e sexto nervos espinhais lomba-
res e primeiro e segundo nervos espinhais sacrais. 
Em nossas dissecções em caprinos recém-natos o 
nervo isquiático também teve sua maior frequência 
de origem a partir dos ramos ventrais, do sexto ner-
vo espinhal lombar e do primeiro e segundo nervos 
espinhais sacrais em ambos os sexos.

Ferraz et al. (2006) realizaram um estudo ana-
tômico da porção intrapélvica do nervo isquiático 
em 33 fetos de bovinos azebuados, 21 machos e 
12 fêmeas e verificaram que a participação mais 
importante na formação do nervo isquiático foi re-
presentada pelo sexto nervo lombar e primeiro ner-
vo sacral (39,4%), seguida somente pelo primeiro 
nervo sacral (33,33%), pela associação do primeiro 
e segundo nervos sacrais (18,18%) e pelas raízes 
ventrais do sexto nervo lombar, primeiro e segundo 
nervos sacrais (6,06%).Em caprinos recém- natos 
utilizados na presente investigação o nervo isquiá-
tico  teve sua maior frequência de origem a partir 
dos ramos ventrais do sexto nervo espinhal lombar 
e do primeiro e segundo nervos espinhais sacrais 
em ambos os sexos, seguido de origem a partir dos 
ramos ventrais do sexto nervo espinhal lombar e do 
primeiro nervo espinhal sacral.

Mihelic et al. (2004) estudaram a formação e as 
variações  do nervo femoral, obturatório e isquiá-
tico em carcaças de porcos com idade de 30 a 180 
dias e especificamente em relação ao nervo isquiáti-
co observaram que o referido nervo originou-se dos 
ramos ventrais do sexto e sétimo nervos espinhais 
lombares e do primeiro nervo espinhal sacral em 
184 animais, pelas raízes ventrais do sétimo nervo 
lombar primeiro e segundo nervos sacrais em 11 
animais, do sexto e sétimo nervos espinhais lom-
bares e do primeiro e segundo  nervos espinhais sa-
crais em 11 animais, e dos ramos ventrais do sétimo 
nervo espinhal lombar e do primeiro nervo espinhal 
sacral em 11 animais.

Distribuição
Em relação à distribuição, observamos que, ao 

longo de seu trajeto, os nervos isquiáticos fornece-

ram diferentes ramos musculares para os músculos, 
glúteo médio, glúteo profundo, gluteobíceps, semi-
tendinoso e semimembranoso, em ambos os antí-
meros antes de dividir-se em seus ramos terminais, 
o nervo tibial e o fibular comum (Figura 2). Esses 
resultados se assemelham aos obtidos por Lima et 
al. (2008) em caprinos e aos de Sousa (2008) em 
ovinos machos da raça Morada Nova . Em nossas 
dissecções foram observadas diferenças significati-
vas entre as frequências de ramos musculares dos 
nervos isquiáticos entre os sexos onde as frequên-
cias foram significativamente superiores nos ma-
chos (p<0,05).

No que se refere à distribuição dos ramos mus-
culares dos nervos isquiáticos nos antímeros direi-
to e esquerdo, Cox et al. (1975), Bruni & Zimmerl 
(1977) e Campos et al. (2003), em ruminantes e 
fetos de bovinos azebuados, mencionaram que os 
referidos nervos e seus ramos supriram os músculos 
das regiões glútea e da coxa, corroborando os resul-
tados obtidos na presente pesquisa.

Corroborando com Ghoshal & Getty (1970 e 
1971), em caprinos e ovinos, respectivamente, e 
ainda com Campos et al. (2003), em fetos de bo-
vinos azebuados, os caprinos dissecados nesta in-
vestigação apresentaram os nervos isquiáticos de 
ambos os antímeros e em ambos os sexos, emitindo 
diferentes ramos para os músculos glúteos médios e 
profundos. Entretanto Sousa (2008) não mencionou 
a emissão de ramos musculares para os músculos 
glúteos médios e profundos em ovinos da raça Mo-
rada Nova.

Semelhante ao observado em caprinos e ovinos 
(Ghoshal & Getty 1970 e 1971), em ruminantes 
(Getty 1986, Godinho et al. 1987), em fetos de bo-
vinos azebuados (Campos et al. 2003), em caprinos 
da raça Saanen (Lima et al. 2008), e em ovinos da 
raça Morada Nova (Sousa 2008) , foi evidenciado 
neste trabalho que os músculos gluteobíceps, semi-
tendinoso e semimembranoso receberam  números 
variados de ramos dos nervos isquiáticos direito e 
esquerdo em ambos os sexos. 

De maneira genérica, Ghoshal & Getty (1970 e 
1971), Getty (1986), Bruni & Zimmerl (1977), Go-
dinho et al. (1987), citam que, em ruminantes,  o 
nervo isquiático poderia emitir ramos musculares 
para os músculos obturatórios interno e externo, 
quadrado femoral e adutor, discordando dos resul-
tados obtidos na presente investigação em caprinos 
recém-natos onde esses ramos não foram encontra-
dos. Esses ramos musculares também não foram 
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mencionados por Lima et al. (2008) e Sousa (2008) 
em caprinos e ovinos, respectivamente.

O conhecimento da disposição anatômica e da 
musculatura inervada pelo nervo isquiático, são 
fundamentais e podem fornecer subsídios à clíni-
ca de pequenos ruminantes, no tocante a aplicação 
de fármacos intramusculares profundos, realização 
de bloqueios anestésicos e intervenções cirúrgicas 
no membro pélvico, diminuindo assim os riscos de 
lesões de ordem iatrogênica e auxiliando no exame 
físico deste membro no diagnóstico de lesões.

CONCLUSÃO
A origem do nervo isquiático é variável e inde-

pendente do antímero e do sexo.  Não houve dife-
renças significativas entre as frequências de ramos 
musculares dos nervos isquiáticos em relação aos 
antímeros direito e esquerdo. Foram observadas 
diferenças significativas entre as frequências de 
ramos musculares dos nervos isquiáticos entre os 
sexos onde as frequências foram significativamente 
superiores nos machos.
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